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RESUMO: O presente estudo objetivou analisar os resultados e o valor prognóstico da ploidia do DNA e da atividade proliferativa tumoral
(AP) no câncer colorretal (CCR) pela técnica da citometria digital de DNA (CD) através da comparação entre estas duas variáveis e
variáveis clínico-patológicas convencionais. Foram estudados prospectivamente 50 doentes submetidos a tratamento cirúrgico do CCR.
As variáveis clínico-patológicas foram: sexo, idade, localização do tumor, tipo histológico, grau de diferenciação, margem invasora, acome-
timento linfonodal e estadiamento (Dukes e Jass). Em todos os casos foi possível determinar a ploidia do DNA e a AP. A freqüência de
aneuploidia foi de 68% e a AP tumoral média foi de 12,34%. A correlação entre as variáveis estudadas e a sobrevida foi realizada por
análise uni e multivariada. Conclui-se que a CD é eficaz na determinação do conteúdo celular de DNA e da AP tumoral no CCR. A ploidia
do DNA e a AP não estão associadas às variáveis clínico-patológicas estudadas Não foi possível demonstrar valor prognóstico da ploidia do
DNA ou da AP tumoral. A padronização das técnicas de citometria e da estimativa do valor prognóstico constituem medidas necessárias à
produção de resultados mais precisos sobre o papel da ploidia e da AP tumoral no prognóstico do CCR.
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